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1.  Chaves e as relações com a Galiza
As boas relações existentes entre as populações raianas da Galiza e do 
norte de Portugal foram várias vezes salientadas. Salvo casos pontuais, como 
por exemplo nas guerras, sabe-se que entre as populações de ambos os 
lados da fronteira existiam frequentemente atos de cooperação e interesses 
nos dois reinos1. Fronteira que se mostra bastante permeável em toda a sua 
extensão à circulação de pessoas e bens2 e que não impede, a não ser em 
* Este texto foi publicado em versão mais alargada em Revista Aquae Flaviae, n.º 49, Grupo 
Cultural Aquae Flaviae, Chaves, 2014, pp. 203-276.
** Mestre em Estudos Portugueses Multidisciplinares (variante de História) pela Universidade 
Aberta de Lisboa.
1  Isabel M. R. Mendes Drumond Braga, “Galegos em Portugal nos Séculos XVI e XVII. Alguns con-
tributos com base nos documentos inquisitoriais”, in Estudos Regionais, n.º 18, Viana do Castelo, 
1997, p. 27.
2  Maria Helena da Cruz Coelho, “As Relações Fronteiriças Galaico-Minhotas à Luz das Cortes do 
Século XV”, Separata da Revista da Faculdade de Letras, II Série, vol. VII, Porto, 1990, pp. 59-70.
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casos de conflito3, a cooperação entre as populações de ambos os reinos. 
A fronteira era meramente política, “sem qualquer importância do ponto de 
vista humano”4, porque as relações comerciais e familiares se sobrepunham 
a qualquer razão de ordem política. Os galegos traziam gado, peixe, couros, 
panos, ferro e aço e levavam, sobretudo, sal e gado5. Se a fronteira, mesmo 
quando tinha obstáculos naturais, como o Rio Minho e as montanhas do 
Barroso, nunca foi impeditiva para que estas relações comerciais e familiares 
se concretizassem e florescessem, o que aconteceria nos troços de fronteira 
onde tais obstáculos não existiam, como no vale do Tâmega? Era como se de 
uma “autoestrada” se tratasse, que fazia a ligação preferencial entre Chaves 
e as vilas ou cidades galegas, mais próximas da raia, como Verin, Monterrey 
e Orense. Chaves ocupava essa situação privilegiada, na “fronteira seca de 
passagem por terra quase obrigatória”6 entre o reino de Portugal e as vilas e 
cidades mais meridionais da Galiza, pois não existiam praticamente obstácu-
los físicos. A importância de Chaves “lhe advinha de uma situação geográ-
fica invulgar, ocupando no eixo norte-sul a melhor via de penetração para o 
interior e onde se cruzavam as vias que [desde a antiguidade] constituíam o 
nó fundamental da circulação e do movimento comercial na parte mais meri-
dional da Galiza”7. Por certo que as relações entre as populações de ambos 
os lados da fronteira eram de cooperação e diremos mesmo de amizade, pois 
havia famílias que tinham membros em ambos os reinos, como acontecia em 
outros pontos da fronteira terrestre.
“A proximidade geográfica de Leão e grande parte da Galiza, relativa-
mente à faixa costeira portuguesa fez com que algum do seu comércio, des-
cesse e subisse dos portos portugueses do Noroeste, animando os cami-
nhos de Entre-Douro-e-Minho e Trás-os-Montes. As grandes feiras, onde o 
elemento galego e leonês afluía com frequência situavam-se todas sob a 
raia seca: desde Moncorvo a Chaves (…). Tudo se animava como fazendo 
parte do mesmo conjunto. (...) As áreas confinantes da raia seca, com as 
suas feiras, foram lugares preferenciais para troca e passagem de gados e 
3  Cf. Aurélio de Oliveira e Jaime Garcia Lombardero, “Alguns dados em torno das relações eco-
nómicas entre Porto – sua região e a Galiza na época moderna – sécs. XVII e XVIII”, in Revista 
de História, vol. II, Porto, Centro de História da Universidade do Porto, Instituto Nacional de 
Investigação Científica, 1979, pp. 119-147.
4  Isabel M. R. Mendes Drumond Braga, op. cit., pp. 27-40.
5  Idem, p. 27; Maria Helena da Cruz Coelho, op. cit., pp. 66-67; José Marques, “Relações econó-
micas do Norte de Portugal com o Reino de Castela no Século XV”, Separata da Revista Bracara 
Augusta, Tomo XXXII – Fasc. 73-74 (85-86), Braga, 1978, pp. 23-39. 
6  José Dias Baptista, “Inquirições de D. Afonso III (1258), in Aquae Flaviae, n.º 43, Grupo Cultural 
Aquae Flaviae, Chaves, 2011, p. 261.
7  Júlio M. Machado, Crónica da Vila Velha de Chaves, 3ª Edição, Chaves, 2006, p. 55. 
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também de cereais, e ainda sal e pescado que subiam da orla marítima para 
as povoações do interior”8. Para este incremento da atividade mercantil, na 
região flaviense, muito deverão ter contribuído as diversas feiras que, desde 
o início da nacionalidade, proliferavam por toda a região transmontana. A 
existência da feira mensal em Chaves é, segundo Virgínia Rau, anterior a 
1289 e teria a duração de dois dias. Na vila ocorria, ainda, a feira anual de 
Santa Madalena, no mês de julho, com a duração de oito dias antes e oito 
dias depois da dita festa9.
Para evitar a concorrência das feiras galegas que se realizavam nos mes-
mos dias, ou então em dias muito próximos, e atrair de novo o tráfico mercantil 
que a abandonara, D. Manuel autorizou que se dividissem os dezasseis dias da 
sua feira pelo ano inteiro. Assim, passou a existir um dia de mercado em cada 
mês e os cinco dias que restavam ficavam para a feira de Santa Madalena10. 
As feiras eram fundamentais para as transações comerciais, mas “constituíam 
simultaneamente excelentes ocasiões de convívio humano e pontos de encon-
tro e difusão de culturas, maneiras de ser e formas de vida, em que os povos 
de ambos os lados da fronteira são ricos”11.
Para além destas realidades, outro motivo que levava muitos portugueses 
à Galiza era o culto ao Apóstolo Santiago que, desde cedo, despertou a religio-
sidade dos portugueses12, sendo que um dos caminhos que ligava o norte do 
reino de Portugal a Santiago de Compostela passava precisamente pela vila 
flaviense.
Mas, se a existência da fronteira política raramente foi impeditiva para que 
as populações raianas se relacionassem das mais variadas formas (comércio, 
culto, trabalho e matrimoniais), foi também nela que muitos viram a possibili-
dade de escapar aos diversos poderes instituídos, por isso muitos portugue-
ses procuram guarida em terras galegas e os galegos e castelhanos no reino 
de Portugal.
8  Aurélio de Oliveira e Jaime Garcia Lombardero, op. cit., p 124.
9  Virgínia Rau, Feiras Medievais Portuguesas: subsídios para o seu estudo, Lisboa, Editorial 
Presença, 1982, pp. 81-127.
10  Idem, pp. 124-125.
11  José Marques, op. cit., p. 18. 
12  Isabel M. R. Mendes Drumond Braga, op. cit., p. 28.
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2.  O Tribunal do Santo Ofício em Chaves nos séculos XVI e XVII
2.1.  A Inquisição no espaço fl aviense: suas repercussões
Nos séculos XVI e XVII a presença de estrangeiros em qualquer dos rei-
nos implicava a “prática de uma conduta de acordo com os cânones aceites 
pela Inquisição”13. 
No século XVI o Tribunal do Santo Ofício da Inquisição da Galiza pro-
cessou, sobretudo, proposições, às quais correspondem a 56,3%, a que se 
seguem a bigamia (18,8%) e atitudes contra o Santo Ofício (12,8%). Mas, no 
século seguinte, esta situação vai alterar-se. Os processos instaurados por 
judaísmo vão tomar a dianteira com 38,9%, seguindo-se as proposições e o 
luteranismo, com 16,6% e 12,7%, respetivamente14. 
Para esta alteração muito terá contribuído a presença de cristãos-novos 
portugueses no reino da Galiza, pois a união dinástica permitiu uma maior 
mobilidade aos naturais de ambos os reinos. Foram muitos os portugueses 
que procuraram os domínios dos Reis Católicos – Fernando de Aragão e 
Isabel de Castela – pois, como afirma Jaime Contreras, “fueram muchos los 
que emigraron de Portugal (…) Castilla y su imperio ofrecían possibilidades 
para ampliar el horizonte de negócios”, mas também permitia, pelo menos 
temporariamente, escapar ao braço inquisitorial. Apesar das medidas toma-
das pelas Inquisições em ambos os lados da fronteira, a “salida de portugue-
ses es constante y permanente”, e a repressão inquisitorial do Tribunal de 
Santiago faz-se sentir sobretudo nas localidades de Verin e Orense que, pela 
sua proximidade à fronteira de Chaves, são as cidades mais afetadas15.
Jaime Contreras salienta que, entre 1610 e 1680, 85% dos processados 
são conversos e «todos o casi todos ellos eran “portugueses” de la nación». 
Os inquisidores não têm dúvidas em afirmar que “son portugueses nacidos 
en Portugal, huidos a este reino [da Galiza] y los demás son hijos o nietos 
de portugueses”16. Destes, alguns são, muito provavelmente, flavienses, como 
Enrique González e sua mulher Maria Menéndez, presos por práticas judai-
cas, nomeadamente, por tirarem a landoa da perna do cordeiro17. Enrique 
González era ourives de prata, natural de Chaves, mas há muito tempo radi-
cado com a família em Orense, reino da Galiza. Bem relacionado no mundo 
13  Idem, p. 30. 
14  Jaime Contreras, El Santo Oficio de la Inquisición da Galicia, 1560-1700: Poder, Sociedad y 
Cultura, Madrid, Akal, 1982, p. 467.
15  Idem, pp. 591-595.
16  Idem, p. 592.
17  A. H. N. Sec. Inq. Leg. 2042, n. 41, fl. 34r e 35r. Apud Jaime Contreras, op. cit., pp. 602 e 603.
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dos negócios, para selar um negócio convidou, como de costume, a outra 
parte, neste caso um canónico prebendado da igreja de Orense e um regedor 
da mesma cidade, para uma refeição. Quando se preparavam para comer, a 
criada trouxe para a mesa uma perna de cordeiro assado. Então, a sua mulher, 
Maria Menéndez, pegou na dita perna de cordeiro e com uma faca fez-lhe um 
golpe na parte traseira e sacou-lhe a landoa. Foi então que os seus convida-
dos, espantados por tal ato, suspeitaram que aquilo era “coisa de judeus” e por 
tal comportamento o casal foi denunciado e preso pelo Tribunal de Santiago18. 
Com base nos processos que a Inquisição de Coimbra moveu aos natu-
rais e/ou residentes em Chaves, sabe-se que são vários os familiares de fla-
vienses que, à data da sua prisão, residiam do lado de lá da fronteira.
A família mais próxima de Francisco Lopes, advogado flaviense, nomea-
damente pais, avós maternos e irmã, eram todos naturais de Chaves, mas 
encontram-se ausentes, em particular na Galiza e Castela19.
Também no caso de Cristóvão Lopes, cristão-novo, natural da vila de 
Chaves, residente em Viana do Castelo, mercador, grande parte da sua famí-
lia residia na Galiza, mas neste caso eram os seus elementos mais afastados, 
designadamente tios e tias e primos20.
Outro caso que merece ser sublinhado é o das irmãs Antónia21 e Filipa da 
Costa22, parte significativa do seu agregado familiar, pelo lado do pai, avós, tia 
e primos, era natural da Galiza e aí residia à data da prisão de Antónia e Filipa. 
Em dado momento, os avós paternos das duas irmãs residiram em Chaves, 
uma vez que o seu tio paterno, Gaspar da Costa e a mulher, Grácia da Costa, 
nasceram na vila portuguesa. Também o/a progenitor/a, ou até ambos, das 
duas raparigas, residiram provavelmente em Chaves, pois as irmãs eram natu-
rais dessa mesma localidade e tinham morada na vila.
Famílias, como provavelmente tantas outras, divididas por uma fronteira, 
mas que efetivamente não constituía um obstáculo à mobilidade dos seus 
elementos. Veja-se o caso de Francisco Lopes, “o galego”, natural de Orense. 
Este mercador soube tirar partido da situação favorável que a união dinás-
tica criara e, consoante as circunstâncias, residia ora de um lado ora de outro 
da fronteira portuguesa. No momento da sua prisão residia em Chaves e era 
assistente em Baldeiras23.
18  Idem, ibidem.
19  IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 3261.
20  Idem, Inq. Lisboa, proc.º n.º 1418, pp. 37v-38.
21  Idem, Inq. Coimbra, proc.º n.º 6936.
22  Idem, proc.º n.º 2383.
23  Idem, proc.º n.º 3261.
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2.2.  Cristãos-novos galegos e castelhanos residentes em Chaves 
 processados pela Inquisição de Coimbra nos séculos XVI e XVII
2.2.1. “Bilhete de identidade”, acusação e penas
Também os galegos e castelhanos residentes em Chaves, nestes dois 
séculos, eram em número considerável atendendo aos processos inquisito-
riais que a Inquisição de Coimbra lhes moveu, e foram presos por culpas de 
judaísmo. Assim, no final do século XVI, Francisco Lopes, o “galego”, filho de 
Manuel Lopes e Maria Gomes, portugueses radicados na Galiza, casou em 
Chaves com a flaviense Isabel Álvares e aí fixou residência. Foi a auto da fé, 
abjurou de leve, e foi condenado a penas espirituais e pagamento das custas, 
tendo sofrido um trato esperto de cordel por não ter confessado durante o 
processo24.
Cristóvão Lopes Bom-Dia, natural da vila de Verin, foi condenado a cár-
cere e hábito penitencial perpétuo e foi reconciliado depois de ter abjurado em 
forma no auto da fé25.
Mas é no século XVII que vários castelhanos e, sobretudo, galegos 
escolhem a vila de Chaves para residir numa tentativa de escaparem aos 
tribunais do Santo Ofício, nomeadamente ao de Santigo de Compostela; 
contudo, acabaram por ser presos pelo Tribunal coimbrão acusados de 
judaísmo. Durante a primeira metade do século XVII, apenas Brites Álvares26, 
natural de Orense, foi processada pela Inquisição de Coimbra, condenada 
a cárcere e hábito penitencial a arbítrio dos inquisidores e a abjurar em 
forma em auto da fé27. Durante a segunda metade deste século são vários 
os galegos e castelhanos que residem em Chaves ou no seu termo que, 
sob a acusação de judaísmo, são presos pelo Tribunal do Santo Ofício de 
Coimbra. São os casos de Diogo Nunes28, natural de Alhariz, médico, e de 
Antónia Henriques29, natural de Verin, que se apresentaram em 3 de agosto 
e em 2 de setembro de 1662, respetivamente. Ambos foram reconcilia-
dos. Também nesse ano de 1662, foi preso, pelo mesmo tribunal, Afonso 
Morais30, que vivia da sua fazenda e era assentista em Trás-os-Montes, 
natural de Orense; foi condenado a abjurar de leve, bem como a cárcere a 
24  Idem.
25  Idem, proc.º n.º 2043.
26  Idem, proc.º n.º 5972.
27  Isabel M. R. Mendes Drumond Braga, op. cit., p. 37.
28  IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 4916.
29  Idem, proc.º n.º 4933.
30  Idem, proc.º n.º 1897.
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arbítrio dos inquisidores, instrução nas coisas da fé, penitências espirituais 
e a pagamento das custas31. Ainda nesse ano, a 25 de setembro, apresen-
tou-se no Tribunal coimbrão Beatriz Lopes, natural de Madrid. Foi ouvida 
e, no dia seguinte, foi-lhe passado termo de ida e segredo, mais tarde foi 
reconciliada em auto da fé de 26 outubro de 166432. Maria D. Miranda, natu-
ral de Alcanizes – Castela, foi presa em 3 de junho de 1662 por acusação 
de judaísmo, tendo ido a auto da fé em 19 de novembro de 1664, onde foi 
reconciliada33. Ou seja, à semelhança de outros períodos, como o quinqué-
nio 1617/162134, este ano de 1662 é deveras penalizador para a comunidade 
cristã-nova flaviense, pois durante o seu decurso foram presos 10 flavienses, 
dos quais 5 eram naturais da Galiza e de Castela35.
Mas, se, até aqui, o número de galegos residentes em Chaves e proces-
sados pela Inquisição portuguesa é diminuto, eis que se inicia um período em 
que este número aumenta substancialmente e em que quase todos os proces-
sados, na década de setenta, do século XVII, são dos reinos vizinhos da Galiza 
e de Castela. Entre 1679 e 1682 são presos, por “culpas de judaísmo” na vila 
flaviense, pelo menos treze cristãos-novos, oriundos destes reinos. Mas, como 
veremos a seguir, é sobretudo entre os dias 15 e 18 de abril de 1679 que se 
verifica uma verdadeira razia entre a comunidade cristã-nova galaico/caste-
lhana a residir na vila de Chaves.
Assim, no dia 15 de abril de 1679, são presos na vila flaviense vários 
galegos e castelhanos, residentes em Chaves, sob a acusação de judaísmo. 
Francisco António Manzilha, natural de Medina de Rio Seco – Castela, casado 
com Ana de Miranda, ourives de prata, 25 anos de idade, foi condenado a 
confisco de bens, a abjurar em forma, cárcere e hábito penitencial a arbítrio 
dos inquisidores, instrução nas coisas da fé, penitências espirituais; era ainda 
obrigado a confessar-se nas quatro festas principais: Natal, Páscoa, Espírito 
Santo e Nossa Senhora da Assunção36. Manuel Lopes Cardoso, natural de 
Verin, solteiro, 30 anos de idade, barbeiro, foi condenado a abjurar em forma, 
pagamento das custas, hábito penitencial a arbítrio e que fosse a auto da fé, 
com vela acesa na mão37. João Gonçalves Manzilha, natural de Noz – Castela, 
31  Idem, proc.º n.º 1897.
32  Idem, proc.º n.º 4348.
33  Idem, proc.º n.º 7419.
34  Cf. Jorge José Alves Ferreira, “A presença cristã nova em Chaves no período Filipino (1580-
1640)”, in Aquae Flaviae, n.º 46, Grupo Cultural Aquae Flaviae, Chaves, maio de 2013.
35  IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 7419, 4348, 4916, 1897, 4933 (todos naturais dos reinos da 
Galiza e Castela), 3354, 1360, 6018, 6022 e 10106.
36  Idem, proc.º n.º 2051.
37  Idem, proc.º n.º 8107.
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56 anos de idade, casado com Maria de Salzedo, tratante38 e Miguel Dias, natu-
ral de São Pedro de Mãos – Galiza, solteiro, tratante, foram ambos condenados 
a cárcere e hábito penitencial a arbítrio e a abjurar em forma no auto da fé39. 
Passados três dias, em 18 abril de 1679, Maria de Sousa, natural de Santiago 
de Compostela – Galiza, solteira, 20 anos de idade, foi condenada a abjurar 
em forma em auto da fé, pagamento das custas, hábito penitencial a arbítrio, 
instrução nas coisas da fé e penas espirituais40. Maria de Sousa, natural de 
Verin, solteira, 14 anos de idade, foi condenada a abjurar em forma em auto 
da fé, hábito penitencial a arbítrio, instrução nas coisas da fé e penas espiri-
tuais41. Isabel do Vale42, natural de Verin, casada com Diogo Roxas, faleceu 
no cárcere, quando o processo estava em fase de conclusão, sendo por isso 
os parentes autorizados a sepultá-la em chão sagrado e a fazer sufrágios43. 
Maria de Salzedo44, natural de Madrid – Castela, casada com João Gonçalves 
Manzilha; Ana Rodrigues, natural de Alcanizes, viúva de Pedro Álvares, 54 anos 
de idade45; Beatriz Rodrigues, natural de Valença de D. João – Castela, casada 
com Jerónimo Lopes, de 24 anos de idade46. Jerónimo Lopes, natural de Verin, 
casado com Beatriz Rodrigues, cerieiro, 40 anos de idade, foi condenado a cár-
cere e hábito penitencial a arbítrio e a abjurar em forma no auto47 48. Refira-se 
ainda os casos de António Dias, natural de Verin, casado com Josefa Lopes, que 
se apresentou na Inquisição de Coimbra em 2 de outubro de 1681, cujo pro-
cesso não tem sentença e se resume a um conjunto de acusações49; e o de Ana 
Manuela, natural de Verin, que foi presa, em 11 de março de 1682, por culpas 
de judaísmo, que foi condenada a cárcere e hábito penitencial a arbítrio, ins-
trução nas coisas da fé e a abjurar publicamente em auto da fé50. Mencione-se 
38  Idem, proc.º n.º 2561. 
39  Idem, proc.º n.º 4644.
40  Idem, proc.º n.º 2100.
41  Idem, proc.º n.º 4894.
42  Idem, proc.º n.º 6540. 
43  Isabel M. R. Mendes Drumond Braga, op. cit., p. 37. 
44  IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 4672. 
45  Não encontrámos o processo da ré. No entanto, o processo referente a Maria de Sousa refere as 
culpas por judaísmo retiradas do processo que a Inquisição de Coimbra moveu a Ana Rodrigues. 
IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 2100, fls. 26-27v.
46  Idem, proc.º n.º 9462.
47  Idem, proc.º n.º 6535. 
48  Devido ao seu mau estado de conservação, não nos foi possível consultar os processos n.ºs: 
2561, 4200, 4644, 4672, 5214, 6492, 6535 e 6540. Os dados referentes a estes processos foram obti-
dos através da base de dados da Digitarq (disponível em: digitarq.dgarq.gov.pt) e pela análise 
de outros processos.
49  IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 4227. 
50  Idem, proc.º n.º 4267. 
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também o caso de Pedro Salzedo, natural de Rio Seco – Castela, cirurgião, que 
tendo vindo de Verin com a família para a vila de Chaves, escolheu Chacim 
para morar e aí contraiu matrimónio e foi preso, por culpas de judaísmo, em 7 
de abril de 167951. O mesmo sucedeu com Diogo Lopes Cardoso, natural de 
Verin, mercador, casado com Isabel Fonseca, que escolheu Mirandela para 
morar, apresentou-se em 6 de abril de 1682, foi condenado a cárcere e hábito 
penitencial a arbítrio, que foi retirado depois de abjurar em forma, bem como 
condenado a penas e penitências espirituais e a ser instruído nas coisas da fé. 
Ouviu a sentença em sala52. 
Com exceção de Maria de Sousa53 e Ana Manuela54, que foram condena-
das em auto da fé realizado em Lisboa em 10 de maio de 1682, todos saíram 
no mesmo auto da fé que se realizou em 18 de janeiro de 1682, no Terreiro de 
São Miguel, na cidade de Coimbra. 
Em 18 de abril de 1979 também foram presos, sob acusação de judaísmo, 
Ana de Miranda, casada com Francisco António Manzilha, natural e residente 
em Chaves, 20 anos de idade55 e Diogo Roxas56, casado com Isabel do Vale, 
natural de Chacim, morador em Vilarandelo – Chaves, 40 anos de idade, foram 
ambos condenados a cárcere e hábito penitencial a arbítrio e a abjurar em 
forma em auto da fé.
2.2.2. Comportamentos e práticas religiosas: uma dupla vivência
2.2.2.1. O criptojudaísmo
Todos estes réus foram processados por judaísmo, eram cristãos-novos ou 
tinham parte de cristãos-novos e “viviam a vida dupla própria desta minoria”57. 
Os seus depoimentos e os das testemunhas dão conta da vivência judaica, 
nomeadamente no que se refere à guarda do sábado, que começava à sexta-
-feira com a limpeza das casas e das candeias, nas quais colocavam mechas 
novas e mudavam o azeite, nesse dia vestiam camisa lavada e abstinham-se 
de qualquer tipo de trabalho. Para esse dia as refeições eram confecionadas 
de véspera. Todos os processados, cujos processos nos foi possível consultar, 
guardavam o jejum da Rainha Ester, que ocorre no mês de fevereiro, e sobre-
51  Idem, proc.º n.º 4280.
52  Idem, proc.º n.º 9408.
53  Idem, proc.º n.º 2100.
54  Idem, proc.º n.º 4267. 
55  Idem, proc.º n.º 4200.
56  Idem, proc.º n.º 5214.
57  Isabel M. R. Mendes Drumond Braga, op. cit., p. 38.
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tudo o jejum do dia grande, ou do Kipur, que cai no mês de setembro, estando 
todo dia sem comer e sem beber e ceando peixe e coisas que não fossem 
de carne. Na véspera do dia grande para evitarem qualquer tipo de trabalho 
“usava[m] de algumas precauções, como lançar na mesa toalha e guardana-
pos lavados e na cama lençóis [lavados]”58. Para os que “criam e viviam na Lei 
de Moisés para salvarem as suas almas”, os “jejuns judaicos”, ou seja, estarem 
todo o dia sem comer e sem beber, em especial nos já referidos jejuns da 
“Rainha Ester” e do “dia grande”, revelavam-se de extrema importância. Para 
melhor suportarem as dificuldades do dito jejum, normalmente, juntavam-se 
em grupo e conversavam sobre as coisas de Moisés. Para tal, reuniam-se em 
grupos, em casa de familiares e amigos, para orarem, conversarem e mesmo 
apoiarem um correligionário que passava dificuldades. Maria de Salzedo, na 
sessão de 14 de outubro de 1681, disse que:
“há 6 anos na vila de Verin, em casa de Luís de Sousa, cristão-novo, 
mercador, casado com Guiomar do Vale, se achou com eles e uma sua filha 
Maria do Vale e com uma tia desta, Isabel do Vale [irmã de Guiomar do Vale], 
casada com Diogo Roxas e com Beatriz Lopes, e com Filipa Lopes, cristã-nova, 
casada com António Arroio, cristão-novo, mercador; e com António Lopes, 
cristão-novo, mercador, casado com Maria Dias, cristã-nova, e com a mesma 
Maria Dias; e com Francisco Lopes Cardoso, barbeiro, solteiro, e com Isabel 
Gomes, cristã-nova, viúva de Filipe Dias, cristão-novo, mercador, e a mãe de 
Maria Dias e com Maria de Sousa, filha de Salvador de Sousa e de Filipa 
Pereira, já defunta, e com o mesmo Salvador de Sousa, e com Dona Isabel 
Coronel, cristã-nova, segunda mulher deste, e com João Gonçalves Manzilha e 
com três filhos do mesmo e dela declarante (Pedro Gonçalves Manzilha, cirur-
gião, casado com Beatriz Lopes; Francisco Gonçalves Manzilha, ourives de 
prata, casado com Ana de Miranda e Santiago Pascoal Gonçalves Manzilha, 
s/ofício) e com Ana Rodrigues, cristã-nova, cunhada dela confitente, viúva de 
Pedro de Sousa, mercador; e Jerónimo Lopes Cardoso, cristão-novo, casado 
com uma cristã-nova; e com a mesma Beatriz; e com Miguel Dias, cristão-novo 
e com seus filhos: Filipe Dias, mercador e Isabel Gomes; e estando todos vinte 
e dois se declaram por ocasião do dia grande (…) e então cearam grãos, e 
peixe, e coisas que não eram de carne e que nesse dia em observância da Lei 
de Moisés em que todos criam, e eram então moradores na dita vila de Verin, 
e nesse dia não fizeram trabalho algum e estiveram todos sentados à volta da 
cama da dita Isabel do Vale que estava doente”59.
58  IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 2051, fl. 70.
59  Idem, proc.º n.º 2100, fl. 20.
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 Por vezes, para “passar melhor o tempo foram [iam] passear à Alameda 
[em Verin] junto ao rio” e à “Veiga”60. Mas não bastava reunirem-se em grupos, 
maiores ou menores, para que o tempo e as dificuldades de estarem todo o 
dia sem comer e beber fossem mais facilmente ultrapassadas, por vezes, era 
necessário demonstrar a sinceridade no cumprimento dos preceitos da Lei de 
Moisés e dar ânimo aos mais fracos. Francisco António Manzilha declarou aos 
inquisidores, em 17 de outubro de 1681, que, num desses passeios, durante o 
jejum do dia grande, “há seis anos e um mês em Verin, no mês de setembro, 
em o dia grande, na casa de seus pais se encontrou com (…) e foram passear 
à Alameda junto ao rio e se declaram crentes e observantes na Lei de Moisés 
e se deram conta de como faziam o mesmo jejum e para que vissem como o 
faziam mostraram as línguas uns aos outros para que vissem como estavam 
brancas, era sinal de que não tinham comido aquele dia (…)”61. 
São, pois, bem evidentes as prescrições alimentares que ressaltam da aná-
lise processual. Os cristãos-novos abstinham-se de comer certos tipos de carne, 
como porco, lebre, coelho e peixe sem escama, como as enguias, o congro, a 
raia, o cação e a lampreia, entre outros, nem comiam sangue e nem “aves afoga-
das”. Lavavam as carnes quando vinham do açougue e retiravam-lhe as gordu-
ras; para suprir a falta de gordura, faziam um estrugido de cebola e azeite. Em 
contrapartida “trabalhavam aos domingos e comiam carne nas sextas-feiras”62.
Sempre que tinham oportunidade, num encontro casual ou de negócios, 
em casas de familiares ou amigos, estando sós, quando tinham confiança, 
por serem amigos, da mesma “nação”, declaravam-se uns aos outros como 
crentes e observantes da Lei de Moisés. Todos os lugares eram bons para 
divulgarem a sua crença na Lei Velha, a título de exemplo: foi “no caminho 
que vai de Verin para Madrid” que Francisco António Manzilha se encontrou 
com Francisco Lopes Cardoso, cristão-novo, barbeiro, que foi preso pela 
Inquisição de Santiago, e se declaram crentes e observantes da Lei de Moisés 
e o dito Francisco lhe ensinou a oração seguinte:
Adonai meus beiços abrirás,
E minha boca anunciará teu louvor.
Bendito tu Adonai meu Deus: 
Deus dos meus pais, Deus de Abraão, 
Deus de Isaac, Deus de Jacob;
60  Idem, proc.º n.º 8107.
61  Idem, proc.º n.º 2051 e 9408.
62  Idem, proc.º n.º 4260.
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Deus grande, todo-poderoso e tremendo:
Deus absoluto galardoa boas obras;
Criador de tudo, dispensa mercês boas, 
E traz como Redentor aos filhos de teus filhos por teu nome com amor;
E como Rei ajuda a salvar-me e ampara-me, amparo de Abraão.
Tu és misericordioso para sempre;
Dá vida aos mortos,
Tu és grande para salvar,
Guarnirás os vivos com benefícios.
Dá vida aos mortos com piedades infinitas.
Sustenta caídos, cura enfermos, e solta os presos,
E confirma a fé dos adormecidos no pó;
E quem como tu Senhor de todo poder? 
E quem se assemelha a Ti? 
Rei: matas e dás vida aos mortos.
Bendito tu Adonai 
Dás vida aos mortos. 
Tu és santo e santo é o Teu nome, 
E santos em todo o dia Te louvarão para sempre.
Bendito Adonai Deus santo: 
Tu por piedade concedes ao homem sabedoria, e entendimento.
Por tua misericórdia nos dás sabedoria, juízo, e entendimento.
Bendito tu Adonai, 
Que dás a sabedoria por piedade.
Faz Pai nosso, que tornemos a Tua Lei. 
Chega [a] nós o Rei nosso a Teu serviço, 
E dá-nos contrição perfeita.
Bendito tu Adonai,
Que dás perfeito arrependimento.
Perdoa-nos nosso Pai que pecamos.
Perdoa-nos nosso Rei que caímos, 
Porque para perdoar tu és Deus. 
Bendito tu Adonai 
Misericordioso, e liberal para perdoar.
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Vinga a nossa aflição, 
E troca nossos trabalhos,
E apressa-Te para nós.
Remir com perfeita redenção por Teu nome; 
Porque tu és Deus forte, e redentor.
Bendito tu Adonai, Redentor de Israel.
Cura-nos Adonai, e seremos sãos,
Salva-nos, e seremos salvos;
Que tu és a quem louvamos.
E concede-nos cura, e remédio
A todas as nossas enfermidades,
A todas as nossas dores,
E a todas as nossas chagas; 
Porque Deus cura, e remedeia piedoso e fiel.
Bendito tu Adonai, 
Que és medicina aos enfermos do Teu povo de Israel63.
Do mesmo modo, que há sete anos atrás, em Madrid, “em uma estalagem 
chamada dos galegos se achou com Pascoal de Ramos, cristão-novo, natural 
de Lebução – Chaves, se declararam (…) ”, no mesmo ano e cidade “na casa 
de Jerónimo Ramos Marques, cristão-novo, não sabe quanta parte, médico, 
filho de outro médico, chamado Dr. Ramos, natural deste reino [de Portugal] 
e então assistente em Madrid, se declararam (...) ”64; também António Tovar, 
cristão-novo, mercador, 44 anos de idade, morador em Santa Valha, termo de 
Monforte de Rio Livre, preso por culpas de judaísmo em 15 de abril de 1679, 
refere que “haverá cinco anos no caminho de Chaves, vindo da feira da Torre 
[Dona Chama] que dista da mesma vila 5 léguas, no sítio que fica a meia légua 
de Santa Valha se achou com Manuel Lopes Cardoso, solteiro, barbeiro, se 
declararam (…) e vindo ambos pelo caminho conversaram em várias coisas, 
falaram também na Lei de Moisés” e se declararam “como criam e viviam na 
Lei de Moisés para salvação de sua alma”65. Ana de Miranda66, um quarto de 
cristã-nova, natural e moradora na vila de Chaves, em 10 de janeiro de 1682, 
disse aos inquisidores que “haverá 6 anos saindo para tomar fresco, se achou 
63  Idem, proc.º n.º 2051, fls. 33-33v, 63v-64. As orações transcritas aparecem nos processos em 
texto corrido, as alterações operadas, nomeadamente partir o texto corrido em versos e a coloca-
ção da letra inicial maiúscula, são da nossa autoria.
64  Idem, fls. 30 e 33.
65  Idem, proc.º n.º 8107.
66  Idem, proc.º n.º 4200.
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com Maria de Sousa, filha de Salvador de Sousa, administrador das aduanas, 
moradora em Chaves, [e ambas] se declararam (…) e não falaram das cerimó-
nias e se fiaram por serem parentes e da mesma nação”67; ou, como confessa, 
em 2 de abril de 1682, Diogo Lopes Cardoso que disse que, estando reunidos 
debaixo de uma parreira, na horta,  por ocasião do jejum da Rainha Ester, 
se declaram crentes e observantes da Lei de Moisés; o mesmo sucedeu, em 
Verin, na casa de Beatriz Rodrigues, quando foram assistir ao casamento de 
sua irmã Maria; referiu ainda que, numa feira, em Orense quando se deslocou 
a casa de Salvador de Sousa, cristão-novo, administrador das alfândegas, para 
assinar uma guia se declaram os três crentes e observantes da Lei de Moisés: 
o confitente, Salvador de Sousa e sua mulher Isabel Coronel, ambos presos na 
Inquisição de Santiago68.
2.2.2.2. A importância da oração no judaísmo
A crença na vinda do Messias é uma característica do judaísmo, estando 
bem presente nestes processos, quer pelas respetivas confissões, quer nas 
orações insertas nos mesmos processos, cuja riqueza podemos constatar, 
pelo menos nos que nos foi possível consultar, podendo haver outras, pro-
vavelmente, nos que se encontram em “mau estado”. A oração na religião 
judaica tinha um papel preponderante. Os judeus observantes deviam rezar 
três vezes por dia em recordação dos três sacrifícios diários que se realizavam 
no Templo, quando este existia69. Mas como os livros em hebraico eram proibi-
dos, a transmissão das orações fazia-se através da oralidade, por isso era natu-
ral que, aos poucos, se afastassem do original e que, a maioria, se perdesse 
para sempre. No nosso trabalho sobre a comunidade cristã-nova flaviense, no 
período Filipino, entre 1580 e 1640, todos os processados afirmaram desco-
nhecer orações judaicas e que se socorriam das que sabiam da religião cristã 
para orarem e se encomendarem a Deus. Porque, no fundo, era a intenção, o 
que lhes estava no coração, que mais contava. Os processos referentes aos 
cristãos-novos galegos e castelhanos, residentes em Chaves, no último quar-
tel do século XVII, contêm várias orações que, provavelmente, são exceção, 
motivo pelo qual é chamada a atenção dos inquisidores para a sua existência e 
para o facto de que o réu “se encomendava (…) com as seguintes orações: que 
vertidas do espanhol, em língua e sentido português, a diria com os pés juntos:
67  Idem, proc.º n.º 2100.
68  Idem, proc.º n.º 9408.
69  “Diariamente recitavam cânticos de louvor a Deus, ao nascer do sol, a meio da tarde e ao pôr 
do sol, (…) ”. Maria José Ferro Tavares, “A religiosidade judaica”, in Congresso Internacional: 
Bartolomeu Dias e a sua Época, Porto, 1989, Vol. V, p. 376.
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Adonai meus beiços abrirás,
E minha boca anunciará teu louvor.
 (…)”70.
Tinham também orações para cada estação do ano: se fosse inverno, diria:
Abençoa-nos nosso Pai 
Em todas as obras de nossas mãos;
E abençoa-nos o ano com frutos de bênção, 
Dá ventos, e chuvas sobre toda a superfície da terra.
Farta o mundo de teus bens
E enche as nossas mãos de riquezas, 
E de dádivas, e riquezas da Tua mão;
Porque tu és bom de teus benefícios.
Bendito tu Adonai, que abençoas os anos71.
No verão dizia outra da seguinte forma: 
Abençoa-nos nosso Pai 
Em todas as obras de nossas mãos;
E abençoa-nos o ano com orvalhos,
De boa vontade, bênção, e agrado.
E sejam os seus frutos vidas, (?), e paz; 
Como em os anos melhores, para bem, e para bênção.
Porque tu és bom Deus de benefícios.
Bendito tu Adonai, que abençoas os anos72.
A que se segue, em qualquer estação do ano.
Toca com grande atenção o clarim para nossa liberdade.
Levanta condão para ajuntar nosso cativeiro;
E ajuntamos a uma das quatro partes do mundo a nossa terra.
70  IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 2051, fls. 33-33v, 63v-64.
71  Idem, fl. 64v. Não foi possível proceder à leitura de algumas palavras, em alguns casos devido 
ao mau estado de conservação do processo (manchas, tinta traspassada) e em outros à caligrafia 
do notário.
72  Idem, fl. 65.
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Bendito tu Adonai 
Que ajuntas os espargidos de todo o teu Povo de Israel.
Não haja esperança para os arrenegados, 
E todos os hereges e malsins como um ponto serão perdidos.
E todos os que nos aborrecem depressa serão cortados;
E o Reino da soberba depressa o arrancará, e quebrantará,
E anichará, e destruirá brevemente em nossos dias.
Bendito tu Adonai 
Que quebrantas inimigos, e sujeitas soberbos. 
Sobre os justos, sobre os bons,
E sobre o restante do teu povo da casa de Israel,
E sobre o que ficou da casa dos seus escribas, 
E sobre os peregrinos da idade santa, 
E sobre nós se movam agora tuas piedades.
Adonai nosso Deus
Dá bom prémio aos que confiam em Teu nome,
E com eles nos faz participantes. 
E nunca nos envergonharemos de que em ti nós confiamos; 
E sobre tua grande magnificência com verdade nos sustentamos.
Bendito tu Adonai ânimo e confiança dos justos.
Morar em Jerusalém Tua cidade assim como disseste, 
E te (?) na cadeira de (?) teu juízo, e a renova com restauração
Estará para breve em nossos dias. 
Bendito tu Adonai restaurador de Jerusalém.
Ainda farás crescer 
O gomo descendente da árvore de David teu servo;
E engrandecerás seu Reino com tua salvação. 
Que em tua salvação esperamos todo o dia.
Bendito tu Adonai 
Que farás renascer o Reino da Salvação.
Pai piedoso ouve a nossa voz.
Adonai nosso, tem piedade de nós, 
Que Deus ouve as orações, e rogativas.
Não permitas, que saiamos de tua presença sem remédio, 
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Compadece-te, e reponde-nos;
Ouve nossa oração, e recebe-a;
Que Deus ouve a oração de toda a boca. 
Bendito tu Adonai
Que de toda a boca ouves a oração; 
E todos com vontade. 
Adonai nosso Deus Rei do mundo, 
E em todo o teu povo de Israel recebe suas orações
Faz tornar aos Palácios de tua casa de Israel o serviço, e o fundas; 
E ainda receberás orações com amor.
Continua em nós voluntariamente 
Os serviços de Teu povo de Israel, e aceitamos. 
E vejam os nossos olhos 
A tua tornada a nós com piedades infinitas. 
Bendito tu Adonai 
Que fazes tornar tua divindade a (?). 
Outorgas-te tu a nós, 
Que Tu és Adonai nosso Deus, e Deus de nossos pais, 
Nosso Redentor, e Redentor de nossos pais,
Nosso forte, e forte de Jacob,
E escudo de nossa vida, amparo de nossa salvação. 
A ti louvamos por toda a geração, e gerações, 
E cantaremos por nossas vidas entregues na tua mão, 
Por nossas almas a ti recomendadas, 
Por teus milagres, que cada dia terás connosco,
Por tuas maravilhas, por teus (?), por tuas (?) que em toda a hora de tarde,
De manhã, e meio-dia nos concedes.
 És bom, que não negas tuas piedades;
És piedoso, porque não acabaram teus benefícios; 
Que sempre de ti, e em ti esperamos;
Por todos eles sejas bendito; 
E sejas louvado, e teu nome, nosso Rei, seja exaltado, 
E engrandecido continuamente para todo o sempre,
E para o sempre do[s] sempres.
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Todos os vivos te louvarão sempre, e teu grande nome,
Que és o bom Deus de nossa vida,
Amparo da nossa salvação, e Deus bom.
Bendito tu Adonai, 
O bom, a teu nome, e a ti convém louvar.
Concede paz, bens, e bênçãos, graças, mercês, 
E piedades sobre nós, e sobre o teu Povo de Israel.
E abençoa-nos nosso pai em todas as obras de nossas mãos;
E ajunta-nos a todos com a luz da vossa face; 
Que com luz (?) tua face nos deste.
Adonai nosso Deus
Seja vida, amor, e mercês, justificação e piedade,
Bênção, e paz, e bondade em teus olhos 
Para abençoares a todo Israel teu povo com infinidade de fortaleza, e 
paz. Ámen.
Bendito tu Adonai, 
Que abençoas todo teu povo de Israel com paz, Ámen.
 Meu Deus guarda minha língua de mal, 
E meus beiços de falar engano,
E aos que maldizem minha alma não fale eu;
E a tudo seja minha alma como pó.
Abre meu coração em tua Lei, 
E siga minha alma a todos teus preceitos.
Desfaz ainda os conselhos de todos os que contra mim se levantam 
para mal,
E destrói seus pensamentos.
Regulem-se por sua vontade as palavras de minha boca, 
E os pensamentos de meu coração como em presença sua.
Adonai meu forte, meu Redentor,
Que está em paz em seu Céu, e na terra.
Ele por sua piedade conceda paz sobre todos nós,
E sobre todo Israel seu povo. Ámen73.
73  Idem, fl. 65v- 68.
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Outra, em que ressalta a esperança da vinda do Messias:
A todos, e grã senhor criador do universo, 
Senhor a Ti me confesso por mui grande pecador.
Em errar, o Teu perdão te peço,
Não me dês o que não mereço,
Dá-me ajudas, e favores que a Daniel prometes-te.
Essa vinda do Messias cumpre em nossos dias.
Manda-nos o mensageiro que nos prometeste;
Seja o profeta Moisés, que nos livre do cativeiro; 
E gozemos de seus bens a gente nossa para glória, Senhor nosso. Ámen74.
Outra em que apela a Deus de Israel para que tenha em conta o passado 
do Seu povo, que lhe dê forças para não esmorecer e o tire do “cativeiro”.
Com minha alma te louvarei,
Com minha língua te darei louvores; 
Oh! Meu Deus incorporado, curador de enfermidades;
Sem atentar ao que és, 
Olha para Isaac, olha para Jacob, olha para Moisés;
Adonai bendito 
A quem tens dado palavra, 
Nunca faltará em tua casa.
Isto que te digo para que o digas a teus filhos,
E aos filhos de teus filhos, e a todos aqueles, 
E aquelas, que não souberem minha Lei,
E te perdoarei teus erros, e pecados: 
Sustenta-te forte, e anda direito por meus caminhos,
E saberás em como nosso Senhor
Apareceu no Monte Sinai a Abraão, e seu filho,
Para que lhe fizessem o sacrifício, 
Que de antes fariam, para que o senhor se sirva, 
Tira-nos do cativeiro para glória do mesmo senhor. Ámen75.
E assim outra para quando sonhava e estava triste.
74  Idem, fl. 68.
75  Idem, fl. 68-68v.
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Senhor Deus do mundo eu sou teu, 
E teus são meus sonhos.
Sonhei sonhos, e não sei os que sonhei por mim mesmo,
Ou outros que por mim sonharam.
Se eles foram para bem confiamos, 
E fortalecemos como os sonhos de Joseph, o justo.
Se para mal, necessitados de medicina dai-lhes remédio, 
Como disse às águas de Mará (?) (?) sobre eles a paz.
E como disse às águas de Jericó por mãos de Eliseu; 
E como a Naaman saras-te da sua língua;
E como a Jeú de sua enfermidade, 
E assim como a violação de Vilán, filho de Becor, de mal para bem,
E assim troques em mim todos os meus sonhos para bem, e para bênção.
Sejam conforme a tua vontade os ditos de minha boca,
E os pensamentos de meu coração, 
Diante de ti Adonai, meu forte, e meu Redentor. Ámen76.
Quando se punha a mesa e se partia o pão, dizia:
“Bendito Tu Adonai Deus nosso e Rei do Mundo que tiras o pão da terra 
para mantimento das tuas criaturas. Ámen”. 
E lançando uma parte pequena do pão no vinho dizia:
“Bendito Tu Adonai Deus nosso e Rei do Mundo que tiras fruto da videira 
para sustento das tuas criaturas. Ámen”.
E depois de comer dava graças, na forma seguinte: 
Bendito o que farta aos que têm fome, 
E bendita a sua memória para sempre.
O que comemos seja para fartura,
O que bebemos seja para medicina,
E o que sobeja seja bênção.
76  Idem, fl. 69.
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Bendito tu Adonai Deus nosso e Rei do Mundo
Partiu connosco o que é seu.
Demos graças a Deus,
Demos graças a nosso senhor; 
Demos graças a nosso Rei,
Demos graças a nosso Salvador.
Não só como nosso Deus;
Não só como nosso Senhor;
Não só como nosso Rei;
Não só como nosso Salvador.
Quem como nosso Deus;
Quem como nosso Senhor; 
Quem como nosso Rei; 
Quem como nosso Salvador.
Louvemos nosso Deus; 
Louvemos nosso Senhor;
Louvemos nosso Rei; 
Louvemos nosso Salvador. 
Bendito nosso Deus;
Bendito nosso Senhor; 
Bendito nosso Rei; 
Bendito nosso Salvador. 
Tu és nosso Deus;
Tu és nosso Senhor; 
Tu és nosso Rei; 
Tu és nosso Salvador.
Tu te levantarás em Jerusalém
Que é hora de te (?) apiedares
Porque chegou (?). Ámen77.
77  Idem, fls. 69v-70.
HT 36 2.indb   97 05-01-2016   14:42:42
98          HUMANÍSTICA E TEOLOGIA
Manuel Lopes Cardoso na sua confissão diz que se encomendava a Deus 
de Israel com as orações seguintes:
Bendito grã Deus, Adonai, bendito Adonai, que fez o Céu, e a terra, o mar, 
os ares, o sol, e as estrelas, me ouvi, e respondei à hora de meu chamamento, 
peço-te meu senhor Adonai, que me livres, e me salves, as almas de todo o filho 
de Israel; perdoa-me senhor meus pecados feitos, e obrados, esquecidos e lem-
brados, cometidos, e consentidos, encobertos, e sabidos, senhor que pequei e 
errei, senhor que fiz mal, e fiz mal fazer, senhor que pequei, e fiz pecar, senhor 
que pequei em comer, e beber, em rir, e escarnecer, em mal fazer, em mal 
obrar, e em mal perseverar; não atentes senhor ao olhar de meus olhos para 
te ofender, mas tu senhor és piedoso para me perdoar, não atentes tu senhor 
à ligeireza de minhas mãos para te ofender; não atentes tu senhor à alegria de 
meus pés para te ofender, mas tu senhor és piedoso para me perdoar; não aten-
tes tu senhor aos desejos maus de meu coração para te ofender, mas tu senhor 
és piedoso para me perdoar; antes pela graça te diante de ti Adonai que nos 
dês juízo, e entendimento para te servir; o sol, e a lua, não me ferirá o dia, nem a 
noite, que Adonai me guardará em andar por caminhos, e carreiros; engrande-
cido seja o santo nome do senhor para sempre jamais. Ámen 78.
Outra em que está bem patente a crença em “um só Deus” único e verda-
deiro, o “Deus de Israel”:
Bem sabemos que sois Deus,
Que não há outra coisa, que vermos,
Que todos os outros Deuses são falsos,
Senão é o nosso Rei omnipotente, 
Que tudo em nós começa, 
Que tudo em nós acaba;
Aquele que a vós louva,
Louva a um só Deus, 
Que primeiro fizestes o Céu, e a terra, 
O mar, os ares, o sol, e as estrelas, 
E em seis dias o mundo fundastes, 
E ao sábado descansastes,
E alma a mim me destes, 
E ao corpo assoprastes 
Para que vos servisse, e louvasse; 
78  Idem, proc.º n.º 8107.
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Peço-te meu senhor Adonai 
Que me perdoes meus pecados,
Desde o dia em que nasci, 
Até ao em que estou presente;
Engrandecido seja o santo nome do senhor para sempre. Ámen 79.
E mais outras “semelhantes com que encomendava sua alma e a dos 
seus defuntos” 80.
Maria de Sousa na sua confissão, em 21 de janeiro de 1682, disse que na 
sexta-feira quando acendia ou mandava acender as candeias para guarda dos 
sábados dizia uma oração da forma seguinte:
Bendito tu Adonai Dios de la gente e Reí del mundo porque nos (issis-
tes?) e nos creates, e nos encomendaste las guanas e los santos os que son 
señor para encomendar a vuestro santo nombre, e nos mandasteis asender 
candelas por vos señor e per nos pelas almas de nuestros difuntos”81.
Diogo Lopes Cardoso afirma que quando seus pais se ausentaram de 
Verin, com medo de serem presos, para a localidade de Sant Esprit – Baiona, 
reino de França, na “qual há sinagoga e se professa publicamente a Lei de 
Moisés tomaram os seus pais casa e quinze dias pouco mais ou menos depois 
estarem no dito lugar se declararam em presença dos ditos seus irmãos assim 
confrontados em que consistia a dita Lei de Moisés encomendando-se-lhe e 
observassem, deixando de crer em Cristo senhor nosso, ao qual não cressem 
por verdadeiro Mexias, mas esperassem por ele como prometido na dita Lei 
de Moisés, cressem em um só Deus do Céu e a ele se encomendassem com 
a oração do Padre-nosso, depois lhe ensinaram novas orações, mas que só 
se lembra de uma que é a da Folgança”82, que se dizia por alma dos mortos:
 
Folgança nossa pela alma de fulanos (aqui se nomeia a pessoa) quando 
desta morada passou para a morada do senhor, em minha casa seja louvado 
de si, Adonai me ouça e me responda em meu chamar desde pequeno, até ao 
grande (?) fazer justiça até ao céu e fazer maravilhas na terra (?)83.
79  Idem.
80  Idem.
81  Idem, proc.º n.º 2100, fl. 60.
82  Idem, proc.º n.º 4227.
83  Idem. Não foi possível transcrever na íntegra esta oração pelos motivos já expostos.
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Depois de fazerem um jejum do dia grande, “à noite cearam peixe e coisas 
que não eram de carne e então quando cearam fez o dito Luís de Sousa as ceri-
mónias seguintes: deu um pão bendito que acabou de partir dizendo a cada um 
dos oito: bendito Adonai que tiras o pão da terra para sustentar tuas criaturas”. 
E “com os miolos de pão debaixo da toalha (…) e estando todos sentados com 
o chapéu na cabeça o dito Luís Sousa disse as palavras seguintes: 
Bendita a festa dos famintos
E bendita a sua memória para sempre.
O que comemos seja para fartura,
O que bebemos seja para medicina,
E o que sobeja seja bênção. 
Demos graças a nosso Deus, 
Demos graças a nosso Senhor; 
Demos graças a nosso Rei, 
Demos graças a nosso Salvador. 
Louvemos nosso Deus, 
Louvemos nosso Senhor; 
Louvemos nosso Rei, 
Louvemos nosso Salvador.
Quem como nosso Deus, 
Quem como nosso Senhor; 
Quem com nosso Rei,
Quem como nosso Salvador. 
Não como nosso Deus, 
Não como nosso Senhor, 
Não como nosso Rei, 
Não como nosso Salvador.
Bendito nosso Deus; 
Bendito nosso Senhor; 
Bendito nosso Rei; 
Bendito nosso Salvador;
Tu és nosso Deus; 
Tu és nosso Senhor;
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Tu és nosso Rei; 
Tu és nosso Salvador;
Tu te lembrarás que há uma hora de (?) 
E é hora de piedade porque chegou (?). Ámen”84.
Nota-se ainda que alguns à falta de conhecimento destas, e de outras, 
orações judaicas se encomendavam a Deus de Israel com as orações cristãs, 
mas com intenção judaica, nomeadamente com o Pai-nosso, como já tínhamos 
constatado, quando efetuámos o nosso trabalho sobre a comunidade judaica 
flaviense no período da monarquia dual, a que já nos referimos. Mas, nestes 
processos, nota-se a preocupação de ao dizer o Pai-nosso não “dizer o Jesus 
no fim”85. Assim, por exemplo, Diogo Lopes Cardoso refere que “a sua mãe lhe 
disse que queria salvar-se na Lei de Moisés e que por observância da mesma 
rezasse o Padre-nosso, mas que não dissesse Jesus no fim, e o oferecesse a 
Deus do Céu e que fizesse o jejum do dia grande”86; do mesmo modo, Luís 
Lopes, 1576, cristão-novo, natural de Verin, a residir na vila Vinhais, quando se 
apresentou, na Inquisição de Coimbra, em 10 de julho de 1714, refere que se 
encomendava ao Deus do Céu com “oração do Padre-nosso sem dizer Jesus 
no fim”87. Provavelmente, para não evocarem o nome daquele que considera-
vam não ser o Messias verdadeiro.
Dado que as orações, como os saberes geracionais, eram transmitidas 
oralmente, pois os livros escritos em hebraico eram proibidos88, eram poucos 
os cristãos-novos que conheciam as orações judaicas, razão pela qual pen-
samos que estas orações, cuja descoberta foi obra da acaso, pois não contá-
vamos encontrar este espólio, pelos motivos já referidos, vem contribuir para 
aprofundar o nosso conhecimento sobre a cultura judaica dos cristãos-novos 
flavienses. É certo que muitas orações se perdiam, pois algumas são muito 
84  Idem, proc.º n.º 2051, fl. 39v-40.
85  Pilar Huerga Criado refere que, para suprirem a falta da tradição judaica escrita, os cristãos-
-novos se socorriam dos salmos de David, acessíveis a todos na Vulgata, e que os liam suprindo a 
“gloria patri” final. Pilar Huerga Criado, op. cit., pp.180-181.
86  Idem, proc.º n.º 9408.
87  Idem, proc.º n.º 1756, fls. 13v-14.
88  “Era uma integração física que se queria também cultural. Por isso (…) procurava-se aniquilar 
em permanência a língua hebraica impedindo a sua divulgação, pois ela manifestava-se como o 
mais íntimo elo de ligação à religião mosaica. Assim, os cristãos-novos ficavam impossibilitados 
de escrever em caracteres hebraicos e de possuir livros nesta língua”. Maria José Ferro Tavares, 
Judaísmo e Inquisição: Estudos, Lisboa, Editorial Presença, 1987.p. 48.
Na recolha de orações judaicas que Amílcar Paulo efetuou, em Trás-os-Montes e nas Beiras, veri-
fica-se existirem duas versões para a mesma oração. Cf. Amílcar Paulo, Os judeus secretos em 
Portugal, s/l, Editorial Labirinto, 1985, pp. 59-109. 
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extensas para serem memorizadas de imediato e só através da repetida ver-
balização era possível assimilá-las, é pois possível que quase todas desapare-
cessem. Porém, algumas subsistiram de que são exemplos as recolhidas, no 
século XX, por alguns autores, designadamente Amílcar Paulo89. Um exemplo, 
de como alguns “judeus” guardavam religiosamente as orações dos seus ante-
passados, é o famoso manuscrito de Rebordelo, que pertenceu à família do 
criptojudeu Alfredo Gaspar90.
2.2.2.3. A circuncisão: ritual guardado na “fé interior”
Para além das prescrições alimentares, da crença na vinda do Messias 
prometido, das festas do calendário judaico, dos jejuns judaicos e das ora-
ções, a que já nos referimos, havia outras cerimónias e rituais que eram tidos 
como fundamentais para a salvação do crente mosaico, mas que caíram quase 
em desuso, ou porque fossem facilmente destetáveis ou por falta de quem 
as soubesse praticar. Referimo-nos à circuncisão91. Embora “defendida como 
meio de salvação dos cristãos-novos”, era tida “igualmente redentora”, se 
fosse guardada na fé interior92. A circuncisão é considerada como um dos pre-
ceitos fundamentais da religião judaica, desde Abraão, a quem Deus ordenou 
que, como símbolo da Aliança entre o “povo escolhido” e Ele, todos os machos 
seriam circuncidados, a começar pelo próprio Abraão. 
Esta cerimónia judaica era executada por homens que tinham conheci-
mentos específicos para a praticarem. No entanto, parece ter havido também 
mulheres que circuncidaram meninos: “Isabel Mendes praticava a circuncisão 
nos meninos dos seus familiares, nomeadamente os seus netos, mas também 
em outros filhos de cristãos-novos”93.
89  Cf. Amílcar Paulo, op. cit.; Samuel Schwarz, Os Cristãos-Novos em Portugal no Século XX, 
Universidade Nova de Lisboa – Faculdade de Ciências, Lisboa, 1925.
90  Estas orações foram transcritas no jornal Ha-Lapid (O Facho), Órgão da Comunidade Israelita 
do Porto. Disponível em: http://www.rebordelo.net/cripto-judaismo/halapid/index.html. 
91  Relativamente à circuncisão, seguimos o texto do nosso trabalho já referido, pp. 101-103.
92  Maria José Pimenta Ferro Tavares, “Para o estudo dos judeus de Trás-os-Montes, no século XVI: 
a primeira geração de cristãos-novos”, in separata da Revista Cultura História e Filosofia, vol. IV, 
FCHS-UNL, Lisboa, 1985, pp. 382-383.
93  Susana Bastos Mateus, “A acção do Santo Ofício sobre a comunidade cristã-nova de Lamego 
(1541-1544): o caso de Isabel Mendes”, in Cadernos de Estudos Sefarditas, n.º 7, 2007, p. 312.
Embora não seja frequente, outros casos existem como a “denúncia de Sebastião Vaz, cónego, 
contra Isabel Ramos, cristã-nova, por circuncidar algumas crianças”. Elvira Cunha de Azevedo 
Mea, A Inq. Coimbra no século XVI: A Instituição, os Homens e a Sociedade, Porto, Fund. Eng.º 
António de Almeida, 1997. p. 227.
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Apesar de todos os perigos que acarretava a sua prática, a circuncisão 
não se extinguiu das práticas criptojudaicas; sabe-se que muitos aproveita-
vam as viagens ao exterior, nomeadamente às Províncias Unidas do Norte e a 
Veneza, para se fazerem circuncidarem, utilizando todos os artifícios possíveis 
e imaginários para poderem ludibriar, em caso de prisão, os inquisidores.
«Muchos portugueses se hacían circuncidar en sus viajes al exterior y 
conocían técnicas para hacer “prepucios fingidos” y ocultar la circuncisión. 
En 1635 la Suprema ordeno que se hiciesen obligatoriamente inspecciones a 
todos los presos judaizantes “porque muchos de los de la nación se pasan a 
las Islas Rebeldes. (…) Donde se hacen circuncidar”. (…) Los judíos en este 
tiempo para encubrirse han inventado otra forma de circuncisión »94.
Como já foi referido, a circuncisão foi praticamente banida da cultura 
cristã-nova, até porque esta deixava marcas no corpo, “el circunciso portaba 
en sí mismo la prueba – irrefutable para los inquisidores – de su creencia 
secreta y prohibida”95. Salvo raras exceções, os poucos que se submeteram a 
este ritual fizeram-no em adultos. Embora sejam raros os casos, parece certo 
que, nalgumas comunidades, a circuncisão continuou a ser praticada.
Nos processos referentes à comunidade flaviense, não encontramos 
nenhuma referência à prática deste ritual, com exceção do irmão de Cristóvão 
Lopes que, faleceu na cidade de Amesterdão, tendo antes deixado em tes-
tamento que “o circuncidassem e o enterrassem no lugar onde costumam 
enterrar os mais judeus”96. O mesmo sucedeu com estes galegos e castelha-
nos, com ligação à vila de Chaves, processados pela Inquisição coimbrã. No 
entanto, estes tinham familiares e amigos circuncidados. Francisco António 
Manzilha afirma aos inquisidores que “Baltazar Lopes Cardoso era circunci-
sado e o tinha sido em França e ele confitente sabe por o ver, foi o próprio 
que lhe mostrou a parte, na vila de Maceda – Galiza, na estalagem onde per-
noitaram por ocasião de uma feira (…) e que o mesmo lhe disse que também 
Lozano Leão era circuncidado”97. Ou seja, para além de se fazerem circuncidar 
quando se deslocavam ao estrangeiro, pois acreditavam que assim estariam 
mais perto de cumprir as prescrições da Lei Velha, também é provável que 
quisessem demonstrar ou ensinar, aos amigos e familiares, um dos preceitos 
fundamentais da religião dos seus antepassados.
94  Bernardo López Belinchón, Honra, libertad y hacienda (Hombres de negocios y judíos sefar-
díes), Universidad Alcalá, Alcalá, 2001, p. 377.
95  Pilar Huerga Criado, op. cit., p.179.
96  IAN/TT, Inq. Lisboa, proc.º n.º 1418, fl. 22.
97  Idem, Inq. Coimbra, proc.º n.º 2051, fl. 45v.
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Os cristãos-novos cumpriam, assim, um preceito fundamental da religião 
judaica, a circuncisão, e eram enterrados, quando tal era possível, em terra vir-
gem, no cemitério judaico. No entanto, sabemos que a circuncisão era apenas 
praticada nos indivíduos de sexo masculino, não sabemos se por desconheci-
mento ou se por outra razão, o facto é que o réu Francisco António Manzilha, 
em 17 de outubro de 1681, confessa aos inquisidores que “haverá 3 anos em 
Chaves, em casa de seus pais [João Gonçalves Manzilha e Maria Salzedo], por 
ocasião que faleceu uma menina chamada Maria dos Santos, de menos de um 
ano de idade, e por esta causa iam seus pais a casa de ele confitente, então o 
seu pai disse que uma vez que a menina não era circuncidada, convinha levasse 
na boca ouro (…) [para pagar a passagem para o outro lado] e se não levava 
alguma coisa de ouro, para levar aljôfar. E com efeito o dito seu pai lhe meteu 
na boca um (?) de ouro e um aljôfar (…). E nesta forma e com uma camisa de 
cambraia em folha que mandou para este efeito sua tia Ana Rodrigues a qual 
também tem dito que levaram a menina a enterrar na Igreja Matriz de Chaves e 
depois [do enterro] o pai da menina disse que era preciso fazer um jejum pela 
alma da dita menina e com efeito fizeram um (…)98. Como se constata, à falta de 
fazerem o enterro dos entes queridos em terra virgem e em cemitério judaico 
fazem-no, como os cristãos-velhos, na Igreja do lugar, mas vestida com uma 
camisa de cambraia nova “em folha”, e quando regressam à privacidade dos 
seus lares fazem pela alma do defunto o jejum judaico. Era também importante, 
apesar de proibido, a posse e guarda de livros escritos em hebreu. No entanto, 
alguns faziam-no nas suas deslocações a outros reinos, apesar de saberem os 
riscos que corriam. Luís de Sousa mostrou a Francisco António Manzilha “um 
livro impresso pequeno, o qual dissera que o trouxera de Livorno [?] e que o 
dito livro tinha uma parte em língua hebraica (…) ”99. 
Quase todos os galegos e castelhanos que se refugiaram, neste período, 
na vila de Chaves, pertenciam a três famílias – Manzilha, Lopes Cardoso e 
Sousa, ou então, são parentes entre si.
3.  A mobilidade, a segurança (ou falta dela) e as relações familiares
Quando as suas vidas ou bens estavam em perigo, os judeus/cristãos-novos 
deslocavam-se para outras localidade e mesmo para outros reinos, como a his-
tória documenta. Foi assim com os pogroms castelhanos de 1391 ou quando foi 
instituída a Inquisição em Castela e, posteriormente, quando foram expulsos dos 
98  Idem, fls. 43v-44.
99  Idem, fl. 29.
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domínios dos Reis Católicos, Fernando de Aragão e Isabel de Castela, e quando 
em 1496 D. Manuel I decretou a sua expulsão do reino de Portugal. 
As comunidades judaicas/cristãs-novas instaladas nos reinos onde 
podiam, com maior ou menor segurança, praticar a religião de Moisés presta-
vam apoio aos que passavam por dificuldades noutras paragens.
Quando a ação do Tribunal inquisitorial se intensificava, de imediato 
ou logo que surgia a oportunidade para tal, as comunidades cristãs-novas 
punham-se em movimento, procurando segurança para si, para os seus e para 
o seu património.
A mobilidade era uma das características das comunidades cristãs-novas. 
E se os cristãos-novos flavienses procuravam entre as comunidades galegas – 
de Verin e Orense – a segurança que, por vezes, não tinham na vila transmon-
tana, também recebiam entre si os seus congéneres galegos. Por vezes, esta 
reciprocidade não era suficiente para garantir por muito tempo a segurança 
dos deslocados. J.G. Calvão Borges dá-nos conta de que nos comentários, de 
Francisco Manuel da Silva, genealogista, relacionados com os sentimentos 
religiosos, existe a seguinte indicação: 
(nome ilegível) e prior em Chaves e fez a sacristia que ha hoje em 1733 
em a Colegiada; foi comissario do Santo Ofício e hua madrugada prendeu em 
Chaves quási 30 judeus que tinham fugido de Verin e moravam em Chaves e 
remeteu-os para Coimbra; foi grande Pároco100.
Provavelmente, entre estes estariam alguns cristãos-novos que pertenciam 
a estas famílias, nomeadamente à família Lopes Cardoso, mas esta verdadeira 
odisseia começou há muitos anos atrás na vila de Chacim. Foi ali que nasce-
ram os irmãos João Lopes Cardoso e Fernão Lopes, cristãos-novos que, ainda 
solteiros, se ausentaram para Verin – Galiza onde viriam a contrair matrimónio, 
dentro da comunidade cristã-nova, e a fixarem residência. João Lopes Cardoso, 
mercador, casou com Isabel Lopes, cristã-nova, natural de Valença de D. João – 
Castela e deste enlace matrimonial nasceram 10 filhos, 6 rapazes e 4 raparigas, 
que, à data das prisões, entre 1679 e 1682, residiam nos lugares que a cada 
um se indica: Jerónimo Lopes Cardoso, morador em Chaves; António Lopes 
Cardoso, morador em Santiago da Galiza; Baltazar Lopes Cardoso, morador em 
Celanova – Galiza; Francisco Lopes Cardoso, morador em Santiago da Galiza; 
Manuel Lopes Cardoso, morador em Chaves; Diogo Lopes Cardoso, morador 
em Mirandela; Josefa Lopes, moradora em Castela, Ana Manuela, moradora 
100  J. G. Calvão Borges, “Genealogistas e genealogias flavienses”, in Aquae Flaviae, n.º 2, Chaves, 
1989, p.101.
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em Chaves ou Mirandela; Violante, moradora em Valença de D. João – Castela 
e Maria, moradora em Vila Real, todos nados na vila de Verín. Por sua vez, 
Fernão Lopes teve 6 filhos, 2 rapazes e 4 raparigas: Jerónimo Lopes, António 
Lopes Piqueno, Joana Lopes, Catarina Lopes, Filipa Lopes e Violante Lopes101.
Contudo, a família Lopes Cardoso tinha parentes em Baiona – reino de 
França, nomeadamente Jerónimo Lopes e Pedro Álvares, aí assistentes, que os 
mandaram chamar “dizendo que ali os remediava, porque estavam pobres” 102 
e também “porque naquele tempo [1658-1660] na dita vila de Verín, se faziam 
muitas prisões pelo Santo Ofício” 103, e com efeito foram a Baiona na companhia 
de três portugueses que os levaram a ver os seus familiares.
Foi aí, nos arredores de Baiona, em Sant Esprit, onde “há uma sinagoga 
e publicamente se professa a Lei de Moisés, [que] passados 15 dias seus 
pais na presença de todos se declararam como crentes e observantes da Lei 
de Moisés, e que nela esperavam salvar-se”104. Desconhecemos a razão que 
fez esta família numerosa regressar a Verin – Galiza, onde João Lopes e sua 
mulher, Isabel Lopes, faleceram. Jerónimo Lopes declarou aos inquisidores 
que por ocasião da morte de seu pai, João Lopes, fizeram um jejum judaico 
em casa de seus pais no ano que “foi o primeiro ano sobre as pazes”105, numa 
Sexta-feira Santa. Neste jejum participaram várias pessoas destas três famílias 
que procuraram, pelo menos parte dos seus membros, refúgio em Trás-os-
Montes: Jerónimo Lopes, primo; António Lopes Cardoso e sua esposa, Maria 
Dias; Lázaro Lopes; Maria Salzedo; Diogo Lopes Cardoso; Ana Rodrigues, 
viúva de Pedro Álvares de Sousa; Luís de Sousa, casado com Guiomar do 
Vale; António Lopes Riguero; Ana Lopes e Jerónimo Lopes Cardoso106.
No entanto, sabemos a razão pela qual pelo menos parte da família veio 
residir para o reino de Portugal, nomeadamente para a região de Trás-os-Montes 
– Chaves, Vila Real e Mirandela. Jerónimo Lopes, cristão-novo, natural de Verin, 
morador em Chaves, cerieiro, casado com Brites (ou Beatriz) Rodrigues, em 
finais de 1681, “disse que haverá 4 anos na vila de Chaves para onde ele confi-
tente veio de Santo Estevão [termo de Chaves], tendo vindo da vila de Verín, tanto 
por alguns inconvenientes com que na dita vila vivia, como por ter passado para 
este reino de Portugal a viúva de Pedro Álvares de Sousa [Ana Rodrigues] presa 
nesta mesma Inquisição à qual ouviu ele dizer que se passava para Portugal com 
outras pessoas suas parentes por haver tido aviso que os prenderiam pela dita 
101  IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 8107 e 9408.
102  Idem, proc.º n.º 8107, 6535 e 9408.
103  Idem.
104  Idem, proc.º n.º 8107, 4227 e 9408.
105 Idem, proc.º n.º 6535, 1679 e 9408.
106  Idem.
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Inquisição de Santiago, a qual [informação] lhe dera o mesmo Comissário do 
Santo Ofício da vila de Verín Don Carlos de Araújo”107. Ou seja, após a prisão de 
alguns familiares, os restantes membros destas famílias procuram a segurança, 
mesmo que momentânea, do outro lado da fronteira. Chaves, pela sua proximi-
dade a essa mesma fronteira, foi a mais escolhida, pelo menos numa primeira 
fase. Mas a cooperação entre as Inquisições de Santiago e Coimbra iria mais 
uma vez produzir os seus frutos. “Desde Galicia se envían algunos procesos (…) 
[e] la Inquisición de Coimbra em 3/6 nos remite un memoria de 18 reos que fue-
ran reconciliados (…), los cuales se huyeron a la villa de Verín los años pasados 
de 1676 e 1677 al tiempo que se ejecutaron otras prisiones por este Sto. Oficio 
en aquella villa” 108 . É precisamente nesta data que são presos, pela Inquisição 
de Santiago, alguns membros destas famílias. No processo de Maria de Sousa, 
natural de Santiago de Compostela, moradora em Chaves, presa por culpas de 
judaísmo, em 18 de abril de 1679, encontra-se uma “cópia de testemunho de 
seu tio Luís de Sousa, mercador, natural e morador na vila de Verín, remetido 
a esta Inquisição pela de Santiago, o qual foi preso por culpas de judaísmo em 
setembro de 1677, em audiência de 22/10/1677, disse que Maria de Sousa, filha 
de seu irmão, é observante da Lei de Moisés (…)”109. Ou seja, os cristãos-novos 
portugueses e galegos procuravam do outro lado da fronteira a segurança que já 
não tinham na terra que os viu nascer, regressando, por vezes, à terra dos seus 
antepassados. Alguns destes cristãos-novos ora passavam ao reino de Portugal 
ora regressavam ao reino vizinho da Galiza, provavelmente para tentar escapar 
à máquina inquisitorial cada vez mais afinada. Por exemplo, Pascoal Gonçalves 
veio para Chaves, com os pais, João Gonçalves Manzilha e Maria de Salzedo 
e com os irmãos Pedro Salzedo e Francisco António Mansilha, e regressou à 
Galiza sendo aí preso pelo Tribunal de Santiago; o mesmo sucedeu com Luís 
de Sousa, que chegou a presidir a cerimónias judaicas, como a bênção do pão, 
na casa de Ana Rodrigues, em Carrazedo de Montenegro, regressou à Galiza 
onde foi preso pelo mesmo Tribunal. Outros preferiram não acompanhar a famí-
lia alargada na sua fuga para o reino de Portugal, acabando alguns por serem 
presos pelo Tribunal de Santiago, como por exemplo vários membros da família 
Lopes Cardoso: António Lopes Cardoso e sua mulher, Maria Dias, Francisco 
Lopes Cardoso, Baltazar Lopes Cardoso e a sua prima paterna, Catarina Lopes. 
Do mesmo modo foram presos, pelo Tribunal de Valhadolid, seus primos pater-
nos, Filipa Lopes e António Pequeno, irmãos de Catarina110.
107  Idem, proc.º n.º 6535 e 4894.
108  Jaime Contreras, op. cit., p. 595.
109  IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 2100, fls. 9-15.
110  Idem, proc.º n.º 9408.
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Dos que vieram para Portugal, embora numa primeira fase estivessem 
em Chaves, nem todos ali fixaram residência. Os já referidos, Pedro Salzedo 
e Diogo Lopes Cardoso, escolheram outros destinos, o primeiro foi residir 
para Chacim e o segundo para Mirandela. Também Maria Lopes, casada 
com Matias Rodrigues, foi residir para Vila Real, assim como uma “sobrinha 
segunda” de Manuel Lopes, Ana Lopes, casada com Francisco Gonçalves, 
cirieiro, que fixaram residência em Bragança e que, juntamente com o marido, 
foi presa na mesma data pelo Tribunal coimbrão. No entanto, como se cons-
tata da análise processual, continuaram a manter uma forte ligação entre si 
e quando se deslocavam a estas localidades aproveitavam para se declara-
rem observantes da Lei mosaica. Todavia, também existem aqueles que se 
ausentaram para parte incerta, afastando-se da família, provavelmente para 
que a Inquisição lhe perdesse o rasto ou porque seriam “cristãos verdadeiros”. 
Maria de Sousa refere que o seu irmão, João de Sousa, se ausentou da vila de 
Chaves e que “entende que ele é fiel cristão e católico verdadeiro”111.
Uma rede de contactos familiares tão entrelaçada levava obrigatoria-
mente a que, quando algum dos seus membros era preso, os elos desta 
cadeia se partissem e todos os amigos e familiares corressem perigo. Como 
já referimos, a maioria destas prisões ocorreram no mês de abril de 1679, nos 
dias 15 e 18, mas o facto é que apenas em finais de 1681 e janeiro de 1682 é 
dado seguimento a estes processos. Mais uma vez se deteta que a Inquisição 
jogava com o desgaste físico e psicológico dos processados, deixando passar 
o tempo. Não sabemos se foi devido a esta estratégia inquisitorial, ou pelo 
facto de os réus quererem ver os seus processos despachados o mais rapida-
mente possível, o certo é quase todos acabaram por, quase de imediato, soltar 
as línguas e começam a “confessar as suas culpas”, o que levou a confissões 
copiosas. Alguns, como Francisco António Manzilha, delatam e são delatados 
por inúmeras pessoas. Assim, ele é denunciado por: Ana de Miranda (esposa), 
Diogo Roxas, João Gonçalves Manzilha (pai), Jerónimo Lopes, Pedro Salzedo 
(irmão) e Maria de Sousa e Miguel Dias; por sua vez, ele também denuncia, 
pelo menos, vinte um indivíduos, entre familiares112 e amigos: Ana Lopes, Ana 
Maria, Ana Rodrigues (tia), António Dias, António Lopes Cardoso, António 
111  Idem, proc.º n.º 2051, fl. 22v.
112  Os inquisidores qualificavam este comportamento de “uma boa confissão”, visto demonstrar o 
arrependimento do réu e a sua suposta sinceridade ao denunciar os familiares, mormente os mais 
chegados, como pais, irmãos e os cônjuges. 
« (…) Quanto mais cúmplices denunciados, de preferência parentes muito chegados, tanto maior 
a probabilidade de uma rápida “reconciliação” e de uma penitência relativamente leve (muito 
relativamente)». Herman Prins Salamon, “Reaberto o debate entre I. S. Révah e A. J. Saraiva sobre 
o criptojudaísmo peninsular?”, in Cadernos de Estudos Sefarditas, n.º 5, 2005, p. 90.
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Lopes Dias, Baltazar Lopes Cardoso, Beatriz Lopes (cunhada), Benedita 
(criada dos pais), Diogo Lopes Cardoso, Francisco Lopes Cardoso, Jerónimo 
Lopes Cardoso, Jerónimo Ramos Marques, João Gonçalves Manzilha (pai), 
Lourenço Rodrigues, Lozano Leão, Luís Sousa, Manuel Lopes Cardoso, Maria 
de Salzedo (mãe), Maria Lopes Rodrigues e Matias Rodrigues113. Também 
sua mãe, Maria Salzedo, denuncia muitas pessoas que consigo participaram 
em cerimónias judaicas, nomeadamente nos jejuns: Luís Sousa e a esposa, 
Guiomar do Vale, bem como a filha dos mesmos, Maria do Vale, Isabel Vale 
(irmã de Guiomar), Diogo Roxas, Beatriz Lopes, Filipa Lopes, António Lopes 
Cardoso, Maria Dias, Francisco Lopes Cardoso, Isabel Gomes, Maria de 
Sousa, Maria de Sousa, Salvador Sousa, Dona Isabel Coronel, João Gonçalves 
Manzilha (marido) e Pedro, Francisco e Pascoal (filhos de ambos), Ana 
Rodrigues (cunhada), Jerónimo Lopes Cardoso e a esposa Beatriz Rodrigues, 
Miguel Dias e os seus filhos, Filipe Dias e Isabel Gomes114. Outros exemplos 
se podiam dar, mas tornar-se-iam repetitivos, pois em maior ou menor número, 
geralmente, são sempre os mesmos indivíduos que participaram nestas ceri-
mónias tidas como judaicas. Apesar dos cuidados tidos na doutrinação dos 
mais novos – apenas lhe eram ensinados os rituais judaicos quando tinham 
idade para já “não denunciarem involuntariamente os familiares – a vigilância 
inquisitorial conseguia detectar os casos mais discretos”115.
4.  O mundo do trabalho: a atividade mercantil
Os galegos e castelhanos, do sexo masculino, que moravam em Chaves 
e que neste período foram processados pela Inquisição de Coimbra, dedica-
vam-se no dia a dia ao exercício das mais variadas atividades profissionais, 
desde ourives de prata, barbeiro, cirurgião, cirieiro, estudante de medicina, 
médico, mas, sobretudo, ao trato mercantil. Sendo esta profissão exercida por 
cinco indivíduos, ou seja, cinco em doze, que corresponde a mais de 41% do 
total, número que aumenta se tivermos em conta as profissões dos cônjuges: 
passa de cinco para sete em catorze indivíduos ligados à mercancia, elevando 
assim a percentagem para 50%. Mas, se tivermos em conta as profissões 
exercidas pelos pais dos réus, verifica-se que num total de 22 indivíduos, 13 
dedicavam-se ao comércio, que corresponde a cerca 59%. Estes dados vêm 
113  IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 2051.
114  Idem, proc.º n.º 4672.
115  Isabel M. R. Mendes Drumond Braga, op. cit., p. 39.
IAN/TT, Inq. Coimbra, proc.º n.º 2043, 5972, 2100 e 4894.
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confirmar os que obtivemos no nosso trabalho já referido e demonstrar que 
os cristãos-novos com ligações à vila flaviense privilegiaram sobretudo a ati-
vidade mercantil, fossem eles tendeiros, mercadores ou tratantes, ou como 
são tratados do outro lado da fronteira “homens de negócios”. No que respeita 
aos réus do sexo feminino, nenhum exercia qualquer atividade profissional. 
Provavelmente, embora dependendo do seu estatuto social, competir-lhe-iam 
apenas as atividades ligadas aos negócios domésticos e à educação da prole 
que, como vimos, era, por vezes, bastante numerosa.
5.  Os cristãos-novos presos em Chaves no século XVII: 
 comparação entre géneros 
No Século XVII, a Inquisição portuguesa processou 63 indivíduos, com 
ligações a Chaves. Destes, 22 eram naturais dos reinos vizinhos da Galiza 
e Castela, ou seja, quase 35%. Mas se nos cingirmos ao período que vai da 
Restauração da Independência, em 1640, até ao final do século, em 42 presos, 
19 são desses mesmos reinos, mas principalmente da Galiza, o que perfaz mais 
de 45%. De notar ainda que destes 22 processados, 12 são homens e os restan-
tes 10 são mulheres, verificando-se assim uma alteração significativa no que 
respeita aos resultados que obtivemos anteriormente relativamente ao período 
de 1580-1640, em que não fizemos distinção entre portugueses e estrangeiros. 
Neste período, em 32 cristãos-novos processados, 24 eram mulheres, sendo 
que três (dois homens e uma mulher) constam também deste trabalho116. Assim, 
podemos concluir que esta alteração se verifica a partir de meados do século 
XVII, sobretudo no período de 1679-1682, nesta vaga de prisões que ocorreram 
em Chaves, mas também do outro lado da fronteira, sobretudo na Galiza.
6.  Conclusão
Como vimos, os castelhanos galegos e penitenciados em Portugal em 
nada se distinguiam dos Portugueses ou dos descendentes de castelhanos, 
como seria de esperar117.
116  Embora no nosso trabalho, sobre os cristãos-novos flavienses durante a monarquia dual, apenas 
constem 28 processados (20 mulheres e 8 homens), o facto é atualmente constam da base de dados 
da Digitarq 32 indivíduos (24 mulheres e 8 homens). À relação anterior devemos acrescentar: Isabel 
Dinis, proc.º n.º 8777; Lucrécia Machado, proc.º n.º 6389; Brites Álvares, proc.º n.º 5972 e Branca 
Lopes, proc.º n.º 6188. CF. Jorge José Alves Ferreira, op. cit., pp. 201-204 (Quadros n.ºs 10 e 11). 
117  Isabel M. R. Mendes Drumond Braga, op. cit., p. 39.
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São muitas as localidades portuguesas ao longo da raia seca em que 
foram detetados e processados pela Inquisição portuguesa cristãos-novos 
galegos, mas, não surpreendentemente, foi sobretudo em Trás-os-Montes e 
no Minho que se notou uma maior concentração118. Várias são as localidades 
transmontanas onde, através dos processos inquisitoriais, se podem encontrar 
galegos e castelhanos, entre as quais, como vimos, está Chaves. Relativamente 
aos réus, cujos processos nos foi possível consultar, e no que toca ao tipo 
de delitos de que foram acusados, “verifica-se que, quer do lado de cá, quer 
do lado de lá da fronteira, os Galegos não tiveram um posicionamento muito 
diferente”119. Foram todos acusados de judaísmo. Por último, merece ser 
salientada a riqueza documental que emana destes processos, no que toca às 
orações judias. De realçar, ainda, a colaboração entre a Inquisição de Santiago 
e a de Coimbra, bem patente na obra de Jaime Contreras120 e, no caso vertente, 
no processo de Maria de Sousa121, cujo resultado foi as muitas prisões em 
ambos os lados da fronteira.
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